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Resumo: Com base no conhecimento da importância histórica e da riqueza patrimonial e sim-

bólica de la vinha  e do vinho, o autor propõe um  programa de recuperação, valorização  e 

animação das suas estructuras vinárias antigas como recurso turístico, neste caso no contexto 

da região  vinícola do Douro, Património da Humanidad.
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Abstract: Ancient wine structures of Douro (Portugal) as tourist resource

Being aware of the rich heritage and symbolic importance of vine and wine, the author pro-

poses a program of recovery, reuse and animation of their ancient wine structures as a tourist 

resource, in this case having as a scenario the Douro Wine Region, a World Heritage Site.
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Resumen: Estructuras vinarias antiguas  en el Duero (Portugal) como recurso turístico

Basándose en el conocimiento de la importancia histórica y de la riqueza patrimonial y simbó-

lica de los viñedos y del vino, el autor propone un programa de recuperación, revalorización y 

animación de las viejas estructuras del vino como recurso turístico, en este caso en el contexto 

de la región vinícola del Duero, Patrimonio de la Humanidad.

Palabras clave: estructuras vinarias, recurso turístico, recuperación, revalorización, animación.

aproveitamento da vinha, do vinho e das suas estruturas vinárias como recurso turístico. 
-
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1. O VINHO NA ANTIGUIDADE

O Vinho tem um papel preponderante no desenvolvimento das civilizações moder-
nas. Nesse aspecto, o “fruto da videira e do trabalho do homem”1 não é ultrapassado por 

Mesmo pelos agnósticos.

dos livros da Bíblia: “Não há nada melhor para o homem do que comer, beber e gozar o 

cumprimento dos preceitos.
E não nos esqueçamos que na última ceia Cristo dá a comer o pão e a beber o vinho 

-
lebração da Santa Missa.

peso religioso e uma forte carga simbólica. 
Acabou por constituir uma marca profunda na matriz civilizacional europeia, mor-

De facto, o vinho e a vinha tinham, na Antiguidade, certas características que os 
tornavam algo de sagrado. A videira perde as suas folhas no inverno para depois ressurgir 
e dar frutos. Arbusto especular dos ciclos da Natureza, a vinha “morre” e “ressuscita”; 
proporcionando o vinho que aquece no frio, traz a alegria indispensável, propicia o afu-
gentar os maus espíritos e, devidamente ingerido, pode elevar o homem a uma condição 
sobre-humana – portanto quase divina – permitindo-lhe ver o mundo de outro modo, ou 
encontrar um mundo “diferente”. 

Embora a Arqueologia nos diga que em Çatal Hüyük na Turquia, em Damasco na 

vitis vinifera) foram 

-
neralizada da bebida.

Diz-se, aliás , que os egípcios foram pioneiros não só na enologia propriamente 
dita, mas também os primeiros a registar quer por escrito

1 

2 

3  
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-
no real ou nobre, continha informações sobre a casta da uva , a colheita e a origem .

territórios mais conceituados – a França. 
Os vinhos da Antiga Grécia eram considerados de grande categoria e foram imor-

talizados por poetas, historiadores e artistas. Até no plano religioso, com destaque para 
Dionísio, muito venerado, o vinho teve papel fundamental.

Como os egípcios, os gregos consideravam o vinho um “privilégio” das classes 
mais abastadas, e ele não era consumido pelo cidadão comum.

Os antigos romanos, que receberam o vinho dos gregos provavelmente cerca de 

Sabe-se que em Roma normalmente o vinho não era consumido puro, mas sim 
-

dos que doseavam a mistura, cuidavam da preparação que era normalmente de duas par-
tes de vinho para três de água e uma pitada de sal. Não admira por isso que, neste período, 
o vinho se fosse tornando mais acessível também às massas. Cidades como Pompeia
chegaram a construir estabelecimentos em quase todas as ruas para promover a venda e 
o consumo de vinho.

Usava-se também o vinho aromatizado com ervas e especiarias (tomilho, erva-doce, 
mirtilo, sambuco). 

-
vam o fruto secar um pouco ao sol, produzindo vinhos designados , ou ainda 
misturavam-no com mel, tendo neste caso a designação de .

As classes mais pobres mesmo assim utilizavam uma beberagem de vinho azedo 
ou vinagre, misturado com água e temperado com ervas, a que davam o nome de posca.

O culto de Baco gerou muitos seguidores. Se os gregos idolatravam Dionísio, os 
romanos cultuavam Baco, celebrado em muitos festivais. E o vinho era, assim, e entre 
muitos outros, um factor de transgressão. Mas também, em vários preparados, foi utiliza-

Lucius Junius Moderatus, por alcunha , da cidade de Gades (Cádiz), es-
De re

Égyptienne.
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Rustica”. No capítulo dedicado ao vinho e à vinha, o manual entra em preciosos detalhes 

Europa,), o tipo de terreno, a drenagem, a técnica de colheita, a prensagem, os modos de 
fermentação, etc.

Os romanos desempenharam um papel tão importante na disseminação da vinicul-

romana pelo vinho com a presente no ocidente globalizado do século XXI, embora em 

totalmente diferentes. 

produto muito especial, presente em quase todos os aspectos da vida cotidiana. O vinho 
selava transacções comerciais, alegrava os banquetes dos patrícios, mitigava as agruras 

médicos da época. Junto com o trigo e o azeite de oliveira, o vinho formava o tripé que 
-

litou a divulgação das técnicas do cultivo da videira e da produção do vinho, bem como 

romana causou um efeito profundo na história de todas as regiões viníferas da França, 
Alemanha, Itália, Portugal e Espanha”.

Crê-se que a vinha terá sido introduzida na Península Ibérica (no nosso caso portu-

Os Fenícios terão trazido novas castas e tomaram conta do comércio do vinho dos 
Tartéssios cerca do século IX/VIII a.C. Os Gregos instalaram-se na Península Ibérica no 

fazer o vinho. Cerca do século VI a.C. são introduzidas novas castas de uvas na Península 
Ibérica.

Como refere Brochado de Almeida (Almeida 1996: 18), é com a conquista romana 
que o Alto Douro se torna capaz de produzir a trilogia fundamental da alimentação roma-
na – trigo, azeite e vinho.   

Foi de facto com a chegada dos romanos à Península, que no sector vitivinícola se 
deu, como em muitos outros, um enorme salto qualitativo. 

São os romanos que introduzem a poda em Portugal e são eles também que criam 
os socalcos. 

Uma das razões que levou ao incremento no plantio de vinha foi o facto de o vinho 

vez trazido, os romanos plantaram também muitas vinhas, daqui resultando uma enorme 
variedade e profusão de castas, e uma produção relevante.
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2. AS ESTRUTURAS VINÁRIAS DURIENSES

Não é nossa intenção trazer aqui um estudo arqueológico-histórico sobre as estruturas 
vinárias antigas no Douro. Esse estudo tem vindo a ser feito por vários investigadores, com 

6 que, para além de estudos mono-

da Vila Romana da Fonte do Milho em Canelas, na Régua, tem vindo a produzir importantes 

1999).
Também entendemos não ser este o lugar nem a ocasião para dissertarmos longa-

mente sobre a cronologia destes monumentos. Romanos? Medievais? Porque não ambos, 
e até modernos?

Figura 1
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-
micos, que apontam para uma cronologia romana. Por outro lado, o facto de haver ainda 

os seus pais lhes terem falado nisso, não nos admira nada, porquanto é perfeitamente pos-
sível que em meios rurais de povoamento disperso os pequenos proprietários se servissem 
deles, ainda que eventualmente de modo diverso do inicial.

facto, grande parte destas estruturas tem similitudes morfológicas muito grandes, sendo 

maior ou menor de orifícios, como vemos no desenho dos lagares de Castelo de Castori-
-
, 

como propõe Brochado de Almeida (Almeida, Antunes & Faria 1999) e no que concorre 
a maior parte dos que se dedicam a estes estudos, qualquer dos trabalhos podia ser feito. 

-

cabalmente servir aos dois propósitos. 
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3. O QUE FAZER COM ELAS?

Então que queremos trazer-vos aqui?
A possibilidade de utilização destas estruturas vinárias antigas como recurso turísti-

co. Tão simples, e tão complicado como isto.
Que estruturas são essas?
Em primeiro lugar os chamados lagares abertos na rocha.
Normalmente, é uma estrutura simples formada por três elementos principais: um 

depósito de dimensões variáveis onde eram esmagadas as uvas, uma pia para onde esco-
rria o mosto e um canal de ligação entre ambos. Este sistema repete-se em quase todos os 
lagares conhecidos, variando apenas em alguns pormenores que não alteram em nada o 
esquema geral de funcionamento. 

não possuem pia para recepção do mosto. Possivelmente utilizava-se, como pensa, e bem, 

um orifício no bordo do único recipiente, para facilitar esse escoamento.
Segundo este autor, os lagares da região do Douro integravam-se no mesmo “mode-

lo tipo” de  (pia para pisa), um 
lacus (pio), um par de stipites (buracos de poste), duas arbores (poste de apoio da vara), 
um  (vara de lagar) e um  (parafuso) munido de um peso, a “pedra do lagar” 
no vocabulário popular. Uma ceira ou uma estrutura em madeira continham as uvas esma-
gadas com os pés para serem prensadas (Almeida, Antunes & Faria 1999).

Dos lagares mais antigos apenas subsistiram os elementos em pedra como o calcato-

 onde se esmagavam as uvas com os pés e o lacus que recolhia o mosto. Em alguns casos 
.

efémera do lagar, o que também se compreende.
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-
seminados pelo território duriense. E cada vez que se avança com prospecção, outros vão 
sendo reconhecidos.

-
ciais locais de interesse turístico.

designação de Castellum da Fonte do Milho.

d.C. ao século IV/V d.C. Esta vila romana apresenta um sistema defensivo constituído

Vários autores reviram o local e os materiais, com destaque óbvio para Jorge de 
-
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Figura 6

É com estas peças que pretendo sugerir o aproveitamento como recurso turístico.
O que fazer então?
Dividiria as coisas em quatro níveis de actuação, em princípio sequentes, mas que 

NÍVEL I

–

detectam as coisas, claro, mas também é só assim que se compreendem.
As pessoas viviam (e vivem) num território, e as suas acções e vestígios só
assim podem ser compreendidos;

– -
renciar, recolher notas, entrevistar, em suma, reunir o maior número pos-

um trabalho destes;
– Depois é necessário escolher, seleccionar, quais os que farão parte da

pautar-se pela qualidade do que apresentam ao eventual visitante (os mais
completos, os mais simples, em ambos os casos os mais bem conserva-
dos), da sua maior ou menor acessibilidade e da facilidade em melhora-la,
da maior ou menor integração numa rota (coerência tipológica, coerência

ROTUR, Revista de Ocio y Turismo, 2012, 11: 1-11 
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NÍVEL II

Escolhidos aqueles que vão fazer parte da proposta, é necessário prestar aos monu-
mentos os nossos cuidados:

– -
queológicas;

– -
-

maras Municipais possuem técnicos que poderão fazê-lo);
– Preparar as acessibilidades, não só o caminho propriamente dito, como

toda a sinalização que nos levará ao lugar (é bom não nos esquecermos que
a maioria dos visitantes não conhece minimamente o local, logo é preciso

-
tes rotundas e aos preocupantes cruzamentos sem qualquer referência);

– Dotar o local de sinalização adequada, que mostre claramente ao visitante
onde está; essa sinalização deve responder às quatro perguntas sacramen-
tais – O que é isto? O que se fazia aqui? Como funcionava? Que histórias
há à volta disto? Um enquadramento histórico, estético e funcional é fun-
damental; há que ter atenção à linguagem e à ilustração que devem ser

– Construir uma série de materiais informativos – desdobráveis, mapas, pos-
tais, brochuras, conteúdos multimédia (uma página na internet, outras nas
redes sociais são fundamentais), conteúdos esses que, da página, possam
ser descarregados para o telemóvel e utilizados no local como se se tratasse
de um áudio-guia de um museu.

NÍVEL III

Depois de termos o roteiro delimitado, os locais acessíveis e valorizados, as pes-
soas a circular e a visitar (não se esqueçam de, na página internet colocar um acesso para 

–

pequenos concertos nestes locais. Conheço alguns onde o efeito seria cer-
tamente surpreendente, a começar pela Fonte do Milho; o mesmo se pode

quase diria do que se quiser e do que se tiver disponível;
– Promover visitas guiadas; para além do público em geral, especialmente

-
blico que importa conquistar – um é dos estudantes, nomeadamente do

-
nos forçados destas coisas; outro, mais recente, mas com maior substrato
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e muito maior apetência é o dos seniores, nomeadamente das universida-
des seniores, cada vez menos negligenciável pelos programadores;

– Fazer recriações; não devemos ter medo da coisa; devemos é controlá-la
com o conhecimento; inúmeras feiras, festas e eventos rotulados de «me-

Cortegaça, situado na freguesia de Subportela, em Viana do Castelo, no

ao evento.

NÍVEL IV

contrário. Mas é, sem dúvida algo a que não estamos habituados, pelo menos ao nível que 
vos trago aqui.

se sabia, reconstituir o monumento, a estrutura, a peça.
Também não é nada de transcendente. No caso em apreço, os modelos genéricos 

são bem conhecidos, como atesta este modelo Fig. 8 que acompanha um dos trabalhos de 
Jean-Pierre Adam (Adam, 1989). 
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Figura 8

Mas mesmo entre nós há trabalho feito, e bom. É ver os modelos apresentados por 

Trata-se portanto de aplicar esses modelos à recuperação. Tal como aconteceu em 
Oeiras com um lagar que, sendo de azeite, para o efeito em apreço serve perfeitamente 

-
mina a entrada poente da vila Fig 9.

-

, isto é, de um lagar de uma 

brindes e souvenirs e que, sobretudo, deu o nome a uma série de vinhos de sucesso de um 
produtor – Cuvée du Pressoir Romain.

palinólogos, enólogos, agrónomos, biólogos, museólogos, antracólogos, etc., etc.), foi 
possível realizar uma obra que é sem dúvida modelar.
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Figura 9

Figura 11

Mas foi-se muito mais longe. Aproveitou-se a arqueologia para o marketing, como 
mostra o cuidado (até histórico-arqueológico) posto nas embalagens; conservaram-se e 

 propriamente dito e a cella vinaria em que estava integrado, com todas as 
suas estruturas; produziram-se elementos de informação/publicidade, que, evidenciando 
um carácter de divulgação histórica, é quase uma forma de publicidade subliminar ao 

E foi-se mais longe ainda, creio que tão longe quanto se pode ir nas actuais circuns-

-
logia e até de análises de A D N vegetal de alguns vestígios, as qualidades e caracterís-
ticas do vinho romano (mais leve, mais aromático, etc.) isto, claro, dentro das modernas 

Reconstituiu-se a estrutura vinária, não apenas para visitante ver, mas para servir 
efectivamente para fazer milhares de litros que encherão milhares de garrafas de vinho.

 Recriou-se a vinha romana, com castas que foram utilizadas, e que subsistiram, 
-

truir as vinhas e as mesmas matérias-primas para esteios, ramadas, etc.. 
-

bilidade de, cada ano, participarem nestas tarefas, pagando a peso de ouro esse privilégio 
– curiosa esta nossa civilização – pagar para fazer o papel que nas vilas romanas cabia
normalmente aos escravos. 
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-
-

lógica.

Creio que não. É mobilizar Universidades, Autarquias, Associações culturais, privados, 
nomeadamente ligados às questões vinícolas, e bem poderemos ter um Fonte do Milho 

-
nária. 

Creio que em parte o caminho para o desenvolvimento turístico duriense passará 
inevitavelmente por aqui.
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